
25 de abril: São Marcos, evangelista

Evangelho ( Mc  16,15-20): Naquele tempo, Jesus apareceu-se aos 

onze e disse-lhes: «Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a 

toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo. Quem não crer 

será condenado. Eis os sinais que acompanharão aqueles que 

crerem: expulsarão demônios em meu nome; falarão novas línguas; 

se pegarem em serpentes e beberem veneno mortal, não lhes fará 

mal algum; e quando impuserem as mãos sobre os doentes, estes 

ficarão curados». 

Depois de falar com os discípulos, o Senhor Jesus foi levado ao céu 

e sentou-se à direita de Deus. Então, os discípulos foram anunciar a 

Boa Nova por toda parte. O Senhor os ajudava e confirmava sua 

palavra pelos sinais que a acompanhavam».

«Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda criatura»
Mons. Agustí CORTÉS i Soriano Bispo de Sant Feliu de Llobregat 

(Barcelona, Espanha)

Hoje haveria muito do que falar sobre por que não se ouve com firmeza e convicção 

a palavra do Evangelho? porque nós os cristãos, guardamos um silêncio suspeitoso 

sobre o que acreditamos, apesar da chamada à “nova evangelização”. Cada um fará 

sua própria análise e mostrará sua interpretação particular.

No entanto, na festa de São Marcos, ouvindo o Evangelho e olhando para o 

evangelizador, só podemos proclamar com segurança e agradecimento onde está a 

fonte e em que consiste a força de nossa palavra.

O evangelizador não fala porque assim o recomenda um estudo sociológico do 

momento, nem porque o manda a “prudência” política, nem porque “ele tem 

vontade de dizer o que pensa”. A ele lhe foi imposto uma presença e um mandato, 

desde fora, sem coacção, mas com a autoridade de quem é digno de toda 



credibilidade: «E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda 

criatura». (cf. Mc 16,15). Quer dizer, que evangelizamos por obediência gozosa e 

confiadamente. 

Nossa palavra, por outro lado, não se apresenta como uma mais no mercado das 

ideias ou das opiniões, mas que tem todo o peso das mensagens fortes e definitivas. 

De sua aceitação ou rejeição dependem a vida ou a morte; e sua verdade, sua 

capacidade de convicção, vem pela via testemunhal, isto é, aparece acreditada pelos 

signos de poder em favor dos necessitados. Razão pela qual, é propriamente, uma 

“proclamação”, uma declaração pública, feliz, entusiasmada, de um fato decisivo e 

salvador.

Por que, então nosso silêncio? Medo, timidez? Dizia São Justino que «aqueles 

ignorantes e incapazes de eloquência, persuadiram pela virtude a todo o gênero 

humano». O signo o milagre da virtude é nossa eloquência. Deixemos pelo menos 

que o Senhor no meio de nós e conosco realize sua obra: estava «Os discípulos 

partiram e pregaram por toda parte. O Senhor cooperava com eles e confirmava a 

sua palavra com os milagres que a acompanhavam.» (Mc 16,20).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Assim como o sol, criatura de Deus, é um e o mesmo em todo o mundo, também a pregação da 
verdade brilha em todos os lugares e ilumina todos aqueles que querem chegar ao conhecimento 
da verdade» (Santo Irineu de Lyon)

«Todos somos chamados a ser escritores vivos do Evangelho, portadores da Boa Nova a cada 
homem e mulher de hoje» (Francisco)

«Desde a Ascensão, o plano de Deus entrou na sua consumação. Estamos na 'última hora' (1Jn 
2,18). “O fim da história chegou para nós e a renovação do mundo já está decidida de forma 
irrevogável e até de alguma forma real já antecipada neste mundo. A Igreja, de fato, e na terra, 
caracteriza-se pela verdadeira santidade, ainda que imperfeita” (Concílio Vaticano II). O Reino 



de Cristo manifesta a sua presença através dos sinais milagrosos (cf. Mc 16,17-18) que 
acompanham o seu anúncio pela Igreja (cf. Mc 16,20)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 670)


